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O LÚDICO COMO INSTRU-
MENTO FACILITADOR NA EDU-
CAÇÃO INFANTIL                                    

KATIANE DA COSTA SOUSA NUNES 

      
A educação é um processo social. As 

pessoas se educam e são educadas cotidia-
namente nas suas relações interpessoais, 
nas ações de convivência, no trabalho, no 
lazer, nos diálogos produzidos nos espaços 
públicos e privados e também nas interações 
com as informações a partir de diferentes 
tecnologias. A educação é um bem público 
e um valor comum a ser compartilhado por 
todos. Ela possibilita constituir uma vida co-
mum nos territórios. É um direito de todos, 
tendo importante papel na constituição sub-
jetiva de cada sujeito e possibilitando a par-
ticipação nos grupos sociais. É pela educação 
que uma sociedade assegura a coesão e a 
equidade social, a solidariedade e, num mo-
vimento complementar, o desenvolvimento 
pessoal de todos e de cada um, (Currículo da 
Cidade, 2019). 

Para efeito, as Diretrizes Curriculares 
para a Educação Infantil adota a seguinte de-
finição sobre criança: Sujeito histórico e de di-
reitos que, nas interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói sua identi-
dade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fan-
tasia, deseja, aprende, observa, experimenta, 
narra, questiona e constrói sentidos sobre a 
natureza e a sociedade, produzindo cultura. 

Logo, o Currículo Integrador da Infân-
cia Paulistana, 2015, reconhece a infância 
como uma construção social e histórica em 
que bebês e crianças são sujeitos de direitos, 
autônomos, portadores e construtores de 
histórias e culturas, produzem, em sua expe-
riência com o meio e com os outros, sua iden-
tidade (sua inteligência e sua personalidade).  
Portanto, como participantes e protagonistas 
nas sociedades em que estão inseridas, as 
crianças e suas formas de resistir e interrogar 
o mundo contribuem para a consolidação de 
uma imagem de criança competente, ativa 
e crítica, repleta de potencialidades desde o 
seu nascimento. Ao interrogar o mundo, a 
vida, os adultos e o currículo elas influenciam 
e produzem transformações no cenário so-
cial, político e cultural.  

Os bebês e as crianças nascem em 
seus grupos familiares, e essa é a primeira 
instituição a lhes oferecer um modo de vi-
ver e de realizar tarefas do cotidiano como 
comer, brincar, vestir-se, isto é, aprender ao 
estar ativamente se socializando. Assim, vin-
dos de diferentes experiências em espaços 
privados, os bebês e as crianças encontram-
-se na escola e iniciam as suas jornadas na 
Educação Infantil ampliando e pluralizando 
as suas experiências humanas. Os bebês e as 
crianças aprendem especialmente ao esta-

belecer interações e ao realizar brincadeiras. 
(Currículo da Cidade: Educação Infantil. – São 
Paulo: SME / COPED, 2019). 

Assim sendo, o lúdico dentro do pro-
cesso educativo pode construir-se numa ati-
vidade muito rica, na medida em que pro-
fessores e alunos interagem construindo 
conhecimentos e socializando-se. A aprendi-
zagem através do lúdico deve ser considera-
da do ponto de vista das crianças, propondo 
a compreensão dos conteúdos a partir da re-
construção que ela realiza. O lúdico é parte 
do cotidiano infantil e através do faz de con-
ta, a criança cria seu mundo próprio, imitan-
do sua vivencia com os adultos.  

Contudo, o lúdico abrange o brinque-
do, a brincadeira e o jogo. Esses elementos 
fazem parte do mundo infantil, pois são ativi-
dades exercidas pelas crianças desde o início 
da humanidade. Na atualidade, não é pos-
sível pensar o desenvolvimento da criança 
sem momentos de diversão, por isso afirma 
Santos (1997) que as atividades lúdicas são a 
essência da infância. 

Contudo, a ludicidade se define pelas 
ações do brincar que são organizadas em 
três eixos: o jogo, o brinquedo e a brincadei-
ra. Ensinar por meio da ludicidade faz parte 
da vida do ser humano e que, por isso, traz 
referenciais da própria vida do sujeito. (RAU, 
2011, p.31). 

Dessa forma, a escola deve valorizar o 
conhecimento prévio da criança e criar condi-
ções para que a mesma progrida em seu de-
senvolvimento. A escola é o lugar, por exce-
lência, onde o processo intencional de ensino 
aprendizagem ocorre, Por essas razões, a lu-
dicidade é um assunto que tem conquistado 
espaço nas escolas, por ser a essência da in-
fância, permitindo um trabalho pedagógico 
que possibilita a produção do conhecimento. 

No entendimento de Maluf (2009), 
a escola, como instituição educativa, tem o 
compromisso de fazer com que a prática lú-
dica de fato aconteça, pois é uma proposta 
metodológica que contribui para uma vida 
mais prazerosa e significativa. Através do lú-
dico, a escola estimula a criança a um exce-
lente convívio com o seu grupo social. 

Brincar sempre foi e sempre será uma 
atividade espontânea e muito prazerosa, 
acessível a todo o ser humano, de qualquer 
faixa etária, classe social ou condição econô-
mica (Maluf, 2009). 

Logo, ao ser inserido na escola, sua 
rotina muda, incumbindo ao professor ter a 
sensibilidade e a missão de ser o mediador 
nos processos de ensino e de aprendizagem, 
sem excluir o lúdico. A criança, em seu “fa-
z-de-conta” cria um mundo próprio e novas 
situações ricas de aprendizagem. 

O faz-de-conta permite não só a entra-
da no imaginário, mas a expressão de regras 
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explicita que se materializam nos temas das 
brincadeiras. É importante registrar que o 
conteúdo imaginário provém de experiências 
anteriores adquiridas pelas crianças, em dife-
rentes contextos (Kishimoto, 2005).  

Portanto, a brincadeira de papéis 
também cria uma zona de desenvolvimento 
próximo para as crianças, como diz Vygotsky 
(2008), na brincadeira a criança sempre age 
como se fosse mais velha, tem atitudes que 
estão para além da sua média de idade. Este 
é um aprendizado importante para a auto-
disciplina, que se aprende naturalmente ao 
brincar, e não pela imposição do adulto. O 
brincar é uma atividade plena que envolve 
corpo, mente e emoções. 

A brincadeira é segundo Rodrigues, 
2007,uma atividade natural, espontânea e 
necessária para a criança. Desse modo, ao 
brincar, ela utiliza seus conhecimentos de 
mundo, manipula objetos, interage com seu 
próprio mundo. Logo, a função da brincadei-
ra e do brinquedo ajuda a criança no mundo 
das emoções e da sensibilidade, ativando o 
domínio da inteligência e de todas as funções 
mentais superiores. Desta forma, a brinca-
deira assume uma função social e auxilia no 
desenvolvimento cognitivo e físico da criança. 

O brincar, portanto, faz parte da vivên-
cia da criança, é um modo de interagir com o 
mundo de forma criativa e saudável. As ativi-
dades lúdicas devem ser inseridas na práti-
ca escolar, pois é por intermédio da diversão 
que o aluno nos revela toda a sua forma de 
comunicação, sua linguagem, seus sentimen-
tos, emoções. Além disso, é uma maneira de 
a criança assimilar a realidade em que vive. 

Fortuna, 2001, afirma que uma aula 
lúdica também é aquela que desafia os alu-
nos a serem atuantes no processo de ensino 
aprendizagem, e não somente aquela aula 
que tem jogos. Assim sendo, a aprendizagem 
é assegurada através da estruturação cogni-
tiva dos conhecimentos prévios que as crian-
ças constroem quando elaboram seus novos 
conhecimentos. 

O tempo e o espaço da criança, na 
instituição de educação infantil, devem ser 
plenos de sentido e desafiadores, onde as 
relações estabelecidas sejam simultanea-
mente significativas e prazerosas, críticas e 
inovações. Respeitando a sua diversidade e 
especificidade, é preciso que os processos 
educacionais sejam viabilizados ai ritmo do 
psiquismo infantil, favorecendo a alegria da 
descoberta, da surpresa do lúdico. 

Educar a criança por meio do lúdico 
é colocá-la diante de situações que possam 
guiá-la em seus impulsos instintivos. Ela po-
derá ser incentivada, encorajada e orientada 
a desenvolver manifestações instintivas da 
sua infância, e isso a auxiliará no desenvolvi-
mento de sua inteligência. (Carvalho, 2010). 

De acordo com o Currículo da Cidade, 

2015, no brincar, as crianças expressam e co-
municam suas experiências, reelaboram-nas, 
reconhecendo-se como sujeitos pertencentes 
a determinado grupo social e a um contexto 
cultural. Por meio das brincadeiras, apren-
dem sobre si mesmas, sobre os homens e as 
mulheres e as suas relações com o mundo, 
sobre os objetos e os significados culturais 
do meio em que vivem. Nesse sentido, brin-
car é uma experiência por meio da qual os 
valores, os conhecimentos, as habilidades e 
as formas de participação social são constitu-
ídos com a ação coletiva das crianças.  

Corroborando com o Currículo da Ci-
dade, 2015, os Indicadores de Qualidade da 
Educação Infantil Paulistana – Indique EI/ 
RME-SP (SÃO PAULO, 2016) reafirmam o pa-
pel das interações e das vivências por bebês 
e crianças como eixo que deve ser contem-
plado em todas as propostas pedagógicas. 
Promover interações de crianças e bebês 
com o seu grupo e com outros grupos da 
UE e de outras Unidades é a maneira como 
acolhemos crianças e bebês e suas histórias, 
suas emoções, seus desejos e interesses, cui-
dando e educando-os como sujeitos ativos e 
potentes, que se constituem nas experiên-
cias vividas e, ao mesmo tempo, constituem 
tais experiências. 

Assim, as experiências, vivências, sa-
beres e interesses infantis são pontos de par-
tida para novos conhecimentos. 

Com efeito, no brincar, as coisas po-
dem se tornar outras coisas, o mundo pode 
virar de ponta-cabeça. Isso permite às crian-
ças se descolar da realidade imediata e via-
jar por outros tempos e lugares, criar ações 
e interações, ser muitos e outros: cachorro, 
leão, cavalo, fada, princesa, guerreira, bruxo, 
superherói, mãe, pai, bebê, médica, profes-
sor. (Currículo da Cidade: Educação Infantil. 
– São Paulo: SME / COPED, 2019.). 

Visto que, durante o período da Edu-
cação Infantil é que a criança começa a reali-
zar atividades que envolvam a brincadeira, os 
jogos e a música. Tudo o que a criança preci-
sa realmente saber, ela aprende na infância. 

De acordo com o Currículo Integrador 
da Infância Paulistana, 2015, brincar é uma 
linguagem de expressão por meio da qual 
as crianças aprendem e expressam o que 
aprendem sobre o mundo das coisas e das 
relações humanas, constroem e transfor-
mam sua personalidade e sua inteligência. 
No brincar, as crianças expressam e comu-
nicam suas experiências, reelaboramnas, re-
conhecendo-se como sujeitos pertencentes 
a determinado grupo social e a um contexto 
cultural. Por meio das brincadeiras, apren-
dem sobre si mesmas, sobre os homens e as 
mulheres e as suas relações com o mundo, 
sobre os objetos e os significados culturais 
do meio em que vivem. Nesse sentido, brin-
car é uma experiência por meio da qual os 
valores, os conhecimentos, as habilidades e 



227 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

as formas de participação social são consti-
tuídos com a ação coletiva das crianças, (SÃO 
PAULO, 2015, p. 60). 

Para a criança, o brincar é a atividade 
principal do dia-a-dia. É importante porque 
dá a ela o poder de tomar decisões, expressar 
sentimentos e valores, conhecer a si, aos ou-
tros e o mundo, de repetir ações prazerosas, 
de partilhar, expressar sua individualidade 
e identidade por meio de diferentes lingua-
gens, de usar o corpo, os sentidos, os movi-
mentos, de solucionar problemas e criar. Ao 
brincar, a criança experimenta o poder de ex-
plorar o mundo dos objetos, das pessoas, da 
natureza e da cultura, para compreendê-lo e 
expressá-lo por meio de variadas linguagens. 
Mas é no plano da imaginação que o brincar 
se destaca pela mobilização dos significados. 
Enfim, sua importância se relaciona com a 
cultura da infância, que coloca a brincadeira 
como ferramenta para a criança se expres-
sar, aprender e se desenvolver (KISHIMOTO, 
2010, p.01). 

 Por conseguinte, o brincar é vital para 
o desenvolvimento do corpo e da mente, 
nele se reconhece um meio de proporcionar 
educação integral, em situações naturais de 
aprendizagem que geram forte interesse em 
aprender e garantem prazer. 

Deste modo, a escola é um lugar onde 
se aprende a conduzir a existência, tendo em 
vista o interesse comum, e não apenas os 
desejos e interesses individuais. Na Educa-
ção Infantil, os espaços possibilitam o exer-
cício da ação coletiva e da autonomia dos 
bebês e das crianças nas suas investigações, 
isto é, na sua descoberta de si e dos outros 
e no conhecimento do mundo. Estar nesse 
espaço educativo possibilita aos bebês e às 
crianças criar uma voz própria, com autoria 
e protagonismo. É um tempo para identificar 
os seus sentimentos e desejos, construir um 
estilo pessoal frente ao mundo, aprender a 
compreender as pessoas e a diversidade de 
seus modos de ser e estar, fazer escolhas de-
senvolvendo significados pessoais e significa-
ções sociais. (Currículo da Cidade: Educação 
Infantil. – São Paulo: SME / COPED, 2019.). 

Em vista disso, o lúdico viabiliza a cons-
trução do conhecimento de forma interes-
sante e prazerosa, garantindo nas crianças 
a motivação intrínseca necessária para uma 
boa aprendizagem, até convertê-las em adul-
tos maduros, com grande imaginação e auto-
confiança, mesmo aqueles que apresentam 
alguma dificuldade na sua aprendizagem ou 
na aquisição do conhecimento. 

Logo, na Educação Infantil, as aprendi-
zagens essenciais compreendem tanto com-
portamentos, habilidades e conhecimentos 
quanto vivências que promovem aprendiza-
gem e desenvolvimento nos diversos campos 
de experiências, sempre tomando as intera-
ções e a brincadeira como eixos estruturan-
tes. A interação durante o brincar caracteri-

za o cotidiano da infância, trazendo consigo 
muitas aprendizagens e potenciais para o de-
senvolvimento integral das crianças.  

Assim, ao observar as interações e a 
brincadeira entre as crianças e delas com os 
adultos, é possível identificar, por exemplo, a 
expressão dos afetos, a mediação das frus-
trações, a resolução de conflitos e a regula-
ção das emoções. 

Assim sendo, através do lúdico, a 
criança pode aprender brincando, ou seja, 
fazendo relação dos conteúdos programáti-
cos com os jogos e as brincadeiras, deixando 
para trás o método tradicional de ensino, a 
não utilização do quadro negro e do giz em 
sala de aula e aprendendo os conteúdos das 
disciplinas numa forma mais prazerosa e di-
vertida. 

Logo, na Educação Infantil, é preciso 
criar oportunidades para que as crianças en-
trem em contato com outros grupos sociais 
e culturais, outros modos de vida, diferentes 
atitudes, técnicas e rituais de cuidados pes-
soais e do grupo, costumes, celebrações e 
narrativas. Nessas experiências, elas podem 
ampliar o modo de perceber a si mesmas e 
ao outro, valorizar sua identidade, respeitar 
os outros e reconhecer as diferenças que nos 
constituem como seres humanos. 

Por conseguinte, as experiências vivi-
das nos espaços de Educação Infantil devem 
possibilitar aos bebês e às crianças a intera-
ção e reflexão sobre o mundo que os cerca, 
sobre os elementos da natureza, sobre as 
relações com outras crianças e adultos, para 
que possam criar e testar suas hipóteses, 
construindo, assim, suas aprendizagens. A 
oferta de materiais e a organização dos es-
paços traduzem a intencionalidade docente, 
enquanto o estímulo ao planejamento e à au-
tonomia favorecem o protagonismo infantil.  

 Em suma, a ação de educar não pode 
restringir-se à simples preocupação com as 
estruturas mentais, mas também com a ex-
pressão do corpo em sua totalidade. Portan-
to, se educar é libertar, então, os processos 
que regem esta ação educativa devem forne-
cer subsídios para que tal ideia se concretize. 

Contudo, o professor não é um trans-
missor de conhecimentos e sim um ser que 
pode mediar a qualquer momento a apren-
dizagem de seus alunos, fazendo da escola 
um ambiente propício para a relação profes-
sor-aluno ser mais criativa. A formação lúdi-
ca possibilita ao educador conhecer-se como 
pessoa, saber de suas possibilidades, desblo-
quear resistências e ter uma visão clara sobre 
a importância do jogo e do brinquedo para a 
vida da criança, do jovem e do adulto. 

De acordo com Paulo Freire, 2001, en-
sinar não é transferir conhecimentos, mas 
criar as possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção. De fato, a sa-
bedoria não está no topo da montanha de 
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uma graduação, mas em um monte de areia 
nas brincadeiras inocentes de roda no pátio 
da escola, ou mesmo, fora deles. 

A escola deve priorizar, em seu proje-
to político pedagógico, o desenvolvimento de 
atividades que privilegiem o lúdico. Os educa-
dores, por sua vez, no espaço da sala de aula, 
devem fazer da ludicidade um dos principais 
eixos norteadores de sua prática pedagógica 
(Marinho 2007). 

Além disso, as atividades lúdicas rea-
lizadas com as crianças na educação infantil 
possibilitam o desenvolvimento da sua socia-
bilidade, do seu reconhecimento corporal, 
espacial e até mesmo da linguagem. É através 
dessas competências que as crianças apren-
dem a criar e vivenciar situações fora do seu 
cotidiano, a interagir umas com as outras e a 
trocar conhecimento. 

Desta forma, a infância é necessária 
para a formação do adulto, já que é na infân-
cia que a criança participa de brincadeiras, 
jogos e consequentemente a reproduzir suas 
vivências, transformando sua realidade de 
acordo com o seu interesse e desejo e assim, 
a desenvolver suas capacidades. Por isso, é 
importante que os profissionais da educação 
façam uso de brincadeiras. 

Na educação infantil os aspectos po-
sitivos da brincadeira tendem a prevalecer, 
pois segundo Antunes 2005, a criança nun-
ca brinca sem estar aprendendo e para isso 
é necessário escolher as atividades que vão 
ser trabalhadas. Através da brincadeira que a 
criança imagina, interpreta, cria ou represen-
ta e com isso constrói o que Celso Antunes 
chama de “esquemas verbais” ou “simbóli-
cos”. 

Contudo, é no ato de brincar que as 
crianças estabelecem as relações necessárias 
para a aquisição do conhecimento. Para An-
tunes, 2005, através do lúdico ela se socializa 
e aprende valores culturais, éticos e morais 
presentes na sociedade. Enfim, é possível 
afirmar que ao experimentar, realizar e sen-
tir a criança absorve os conhecimentos que 
lhe foram transmitidos e ao relacionálos aos 
seus conhecimentos prévios constrói uma 
nova forma de compreender o mundo que 
acerca. 

 Assim, as experiências vividas no es-
paço de Educação Infantil devem possibilitar 
o encontro de explicações pela criança sobre 
o que ocorre à sua volta e consigo mesma en-
quanto desenvolvem formas de sentir, pen-
sar e solucionar problemas. Nesse processo, 
é preciso considerar que as crianças necessi-
tam envolver-se com diferentes linguagens e 
valorizar o lúdico, as brincadeiras, as culturas 
infantis. Não se trata assim de transmitir à 
criança uma cultura considerada pronta, mas 
de oferecer condições para ela se apropriar 
de determinadas aprendizagens que lhe pro-
movem o desenvolvimento de formas de 
agir, sentir e pensar que são marcantes em 

um momento histórico. 
De acordo com as Diretrizes Curri-

culares Nacionais Para a Educação Infantil 
as Instituições de Educação Infantil devem 
promover em suas Propostas Pedagógicas, 
práticas de educação e cuidados, que possi-
bilitem a integração entre os aspectos físicos, 
emocionais, afetivos, cognitivo/linguísticos e 
sociais da criança, entendendo que ela é um 
ser completo, total e indivisível. 

Logo, as propostas pedagógicas das 
Instituições de Educação Infantil, ao reco-
nhecer as crianças como seres íntegros, que 
aprendem a ser e conviver consigo próprios, 
com os demais e o próprio ambiente de ma-
neira articulada e gradual, devem buscar a 
partir de atividades intencionais, em momen-
tos de ações, ora estruturadas, ora espontâ-
neas e livres, a interação entre as diversas 
áreas de conhecimento e aspectos da vida ci-
dadã, contribuindo assim com o provimento 
de conteúdos básicos para a constituição de 
conhecimentos e valores. 

Toda criança que brinca vive uma in-
fância feliz, além de tornar-se um adulto mui-
to mais equilibrado física e emocionalmente, 
conseguirá superar com mais facilidade, pro-
blemas que possam surgir no seu dia-a-dia. A 
criança é curiosa e imaginativa, está sempre 
experimentando o mundo e precisa explorar 
todas as suas possibilidades. Ela adquire ex-
periência brincando. Participar de brincadei-
ras é uma excelente oportunidade para que 
a criança viva experiências que irão ajudá-las 
a amadurecer emocionalmente e aprender 
uma forma de convivência mais rica. 

Dessa forma, a criança constrói sua 
própria cultura lúdica, a criança se utiliza do 
brinquedo, de objetos e da brincadeira para 
conhecer o mundo que a cerca, constituin-
do a imaginação e o pensamento abstrato. 
É preciso oportunizar que todas as crianças 
participem da experiência lúdica e, se preci-
so for, mudar a rotina, de modo a propiciar a 
participação e inclusão de todos, (Brougére, 
1998).  

De acordo com Mukina, 1996, ao re-
alizar sinais e gestos no ato de brincar, as 
crianças recriam os objetos e repensam os 
acontecimentos que as cercam. Na Educação 
infantil, o lúdico é uma maneira de oferecer 
à criança um ambiente de aprendizagem 
prazeroso, planejado e motivador. Vygotsky, 
1979, por sua vez, complementa que a crian-
ça aprende muito ao brincar, pois o que apa-
rentemente ela faz apenas para distrair-se ou 
gastar energia é na realidade uma importan-
te ferramenta para o seu desenvolvimento 
cognitivo, emocional, social, e psicológico.  

Tratando-se de linguagem e o conceito 
de “lúdico”, sabe-se que é um termo latino, da 
palavra ludos, que quer dizer “jogo”. Almeida, 
1998, vai além do significado linguístico, para 
ele o lúdico passa a ser uma forma de apren-
dizagem que se utiliza da brincadeira para 
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que ocorra o processo de conhecimento. 
Segundo Piaget (2010), quando pensa-

mos em termos como jogos e brincadeiras, 
estes fazem parte da vida humana e se mani-
festam em toda a existência do indivíduo, por 
isso elas devem ser observadas com atenção, 
para que não sejam confundidas com diverti-
mento ou atividade sem direcionamento. 

Observando-se o RCNEI, percebe-se 
que ele se volta para a vida da criança com 
relação a todas as suas particularidades, in-
clusive com a sua forma de brincar, sendo 
assim, o lúdico passa a ser um direcionador 
para a educação infantil, visto que a brinca-
deira é uma atividade característica da fase 
infantil do ser humano, de acordo com o RC-
NEI: 

Nessa perspectiva as crianças constro-
em o conhecimento a partir das interações 
que estabelecem com as outras pessoas e 
com o meio em que vivem. O conhecimento 
não se constitui em cópia da realidade, mas 
sim, fruto de um intenso trabalho de criação, 
significação e ressignificação (Brasil, 1998, p. 
21-22). 

Para Santos, 2002, a atividade lúdica é 
indispensável para o ser humano, pois pos-
sibilita a apreensão de conteúdo de forma 
mais natural, para o pesquisador: 

O desenvolvimento do aspecto lúdico 
facilita a aprendizagem, o desenvolvimento 
pessoal, social e cultural, colabora para uma 
boa saúde mental, prepara para um estado 
interior fértil, facilita os processos de socia-
lização, expressão e construção do conheci-
mento (Santos, 2002, p. 12). 

Para Almeida (2012), o lúdico contribui 
sistematicamente para a formação do cará-
ter humano. As brincadeiras proporcionam 
um desenvolvimento equilibrado, desde que 
seja efetuado um acompanhamento que ga-
ranta a interação da criança ao meio em que 
vive, para que esta se modifique e modifique 
o ambiente também. 

Por conseguinte, brincar é uma das ati-
vidades fundamentais para o desenvolvimen-
to da identidade e da autonomia. O fato de a 
criança, desde muito cedo poder se comuni-
car por meio de gestos, sons e mais tarde, re-
presentar determinado papel na brincadeira, 
faz com que ela desenvolva sua imaginação. 
Nas brincadeiras, as crianças podem desen-
volver algumas capacidades importantes, 
tais como a atenção, a imitação, a memória, a 
imaginação. Amadurecem também algumas 
capacidades de socialização, por meio da in-
teração, da utilização e da experimentação 
de regras e papéis sociais (Lopes, 2006,). 

Gil (1992) também percebe que a es-
cola precisa voltar-se para o aluno de modo 
que considere a cultura na qual a criança está 
inserida, bem como sua individualidade e vi-
vencia. Ele também considera isto como um 

desafio, pois o pesquisador, ao verificar que 
alguns professores não fazem isso, os mes-
mos estão negando a educação e, por sua 
vez, estão impossibilitados de aplicar ativida-
des lúdicas na escola. 

Há na BNCC (Brasil, 2017) a defesa da 
ideia de que estar na escola é diferente de 
estar em outros espaços sociais, que a escola 
é um espaço privilegiado de constituição da 
identidade das crianças, de vivência de rela-
ções sociais e de realização de múltiplas ex-
periências de aprendizagens. 

Luckesi, 1998, explica que o que mais 
caracteriza o lúdico é a experiência de ple-
nitude que ela possibilita a quem a vivencia 
em seus atos. O conhecimento pessoal de 
cada um de nós pode ser um bom modelo de 
como pode ser plena quando a vivenciamos 
com ludicidade. Contudo, ao brincar, apren-
de-se a incluir, a não discriminar, a não ex-
cluir, desde que na própria brincadeira seja 
respeitado o tempo de cada um, bem como 
o conhecimento de cada criança participante. 
Além disso, é importante que seja combina-
da entre os participantes a melhor forma de 
tornar a brincadeira inclusiva, ou seja, uma 
brincadeira em que todos possam participar. 

Conclui-se, portanto que a ludicidade 
na Educação Infantil é uma ferramenta es-
sencial que pode transformar o processo de 
aprendizagem, sendo as brincadeiras e jogos 
elementos fundamentais para a criança em 
sua fase de desenvolvimento. Pois, a partir 
das brincadeiras que esta vai construindo o 
seu conhecimento. 

Por conseguinte, a criança como todo 
ser humano, é um sujeito social e histórico 
e faz parte de uma organização familiar que 
está inserida em uma sociedade, com uma 
determinada cultura, em um determinado 
momento histórico. É profundamente mar-
cada pelo meio social em que se desenvol-
ve, mas também o marca. Nesse sentido, a 
criança aprende enquanto brinca e brinca 
enquanto aprende. Todo e qualquer progra-
ma de recreação e jogos deve ser diversifica-
do e oferecer às crianças possibilidades de 
desenvolvimento psicomotor, mental, afetivo 
e social. 

Logo, a criança ao ser inserida no 
âmbito escolar tem acesso a conhecimen-
tos científicos e culturais diferente daqueles 
que ela adquiriu em seu ambiente familiar. 
Tem acesso a regras e valores sociais que 
são importantes para seu desenvolvimento 
enquanto sujeito histórico. Assim, é neste 
processo que, segundo Vygotsky, as brinca-
deiras e os brinquedos devem estar inseridos 
e o professor precisa estar apto a utilizá-los 
como instrumentos facilitadores no desen-
volvimento da aprendizagem. 

Mediante o exposto, é necessário en-
tender que a utilização do lúdico como re-
curso pedagógico em sala de aula, constitui 
um caminho possível que vá ao encontro da 
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formação integral das crianças e do atendi-
mento às suas necessidades, que se articu-
la a realidade sociocultural do educando ao 
processo de construção de conhecimento e 
valorizando o conhecimento do mundo físico 
e social. 

Portanto, o lúdico, enquanto atividade 
escolar agrada as crianças, ajuda a evitar o 
tédio do ato pedagógico e constitui um alia-
do para nutrir o interesse dos alunos. Além 
disso, consiste em um elo entre a fantasia e o 
real, estimulando a criatividade e o desenvol-
vimento de crianças e de adultos, nos quais o 
docente está incluído, atividades podem criar 
um ambiente mais descontraído e envolver 
os alunos na aprendizagem e se divertindo 
ao mesmo tempo. Assim, um ambiente leve 
também pode impulsionar nos alunos con-
fiança para participar mais. 

Segundo Bernardo, 2009, a ludicidade 
é de grande valor para o processo de apren-
dizagem, uma vez que é rica em significado. 
Logo, através do lúdico, as crianças podem 
viver momentos mágicos, o que faz parte na-
tural da infância. 

Assim sendo, o lúdico é essencial na 
educação infantil, os jogos e as brincadeiras 
proporcionam uma aprendizagem significati-
va, pois desenvolvem as características pes-
soais, sociais e culturais da criança. O ato de 
brincar pode ser conduzido independente-
mente do tempo, espaço ou objeto, propor-
cionando que a criança crie, recrie, invente e 
use sua imaginação tornando o espaço esco-
lar atrativo. 
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